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Resumo

O sistema prevê o cadastro, acompanhamento e administração das solicitações de reembolso parcial do prêmio de seguro rural solicitadas pelos produtores rurais, assegurando condições para que o agricultor produza, mesmo em situações financeiras adversas. Proporciona um maior estímulo ao desenvolvimento do mercado de seguro rural, fazendo com que o agricultor reconheça ainda mais a possibilidade de minimizar riscos e prejuízos e garantindo o crescimento estadual e nacional do agronegócio.

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

O que motivou a realização do projeto ou atividade e como foram diagnosticadas as necessidades que justificaram sua execução. 

A disseminação da cultura do seguro rural e dos atuais projetos de incentivo aos agricultores é muito importante, pois muitos deles não sabem da existência desses recursos e, os que conhecem não os compram por considerar os valores elevados e, só se dão conta da sua importância quando sofrem perdas que ameaçam a sobrevivência do seu negócio.

O seguro rural deve ser considerado como um investimento que permita uma renda estável, independentemente das catástrofes climáticas. Além disso, ele funciona como um facilitador para a atividade rural ao assegurar condições para que o agricultor produza, mesmo em situações financeiras adversas, evitando assim o risco do endividamento e facilitando a captação do crédito.

O Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Agricultura e Abastecimento e do FEAP (Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista), criou o Projeto Estadual de Subvenção do Prêmio de Seguro Rural, para oferecer aos produtores rurais de pequeno e médio porte um instrumento de salvaguarda às produções agrícolas, contra as perdas decorrentes de fenômenos naturais adversos.

O Projeto assegura ao produtor familiar (com renda bruta anual de até R$ 215 mil) que segurar a sua safra, o reembolso parcial do prêmio líquido de seguro pago (atualmente fixado em 50%).

Pioneiro no país, o projeto começou no ciclo agrícola 2003/2004, atendendo a cinco culturas em 219 municípios paulistas; no ciclo de 2004/2005, foram contempladas 26 culturas e foram pagas mais de 900 subvenções; no ciclo 2005/2006 foram atendidos 584 municípios e 19 culturas, com o pagamento de quase 1000 subvenções; no novo ciclo 2006/2007 (4ª edição do projeto) espera-se atender 598 municípios e 23 culturas, pagando mais de 2.000 subvenções.

Para ter direito à subvenção, o agricultor deve, além de atender à faixa estipulada de renda bruta máxima, segurar sua área cultivada contra riscos climáticos com uma das companhias seguradoras credenciadas no projeto, efetuar o pagamento total do prêmio e encaminhar a proposta de seguro para a Casa da Agricultura de seu município, onde preenche um Termo de Compromisso. Aprovada a sua solicitação, o pagamento da subvenção do prêmio de seguro é efetuado através do Banco Nossa Caixa S/A, diretamente ao segurado.

Em decorrência do crescimento da procura da subvenção pelos produtores rurais e da necessidade de se agilizar o processo, modernizando os métodos de controle e acompanhamento e diminuindo o tempo entre a solicitação do produtor e o respectivo pagamento, optou-se pela informatização do Projeto, possibilitando a inclusão do produtor em avanços técnicos e amparando-o quando ele mais necessita.
A informatização do Projeto Estadual de Subvenção do Prêmio de Seguro Rural foi uma ação que, dentre outras, veio proporcionar um maior estímulo para o desenvolvimento do mercado de seguro rural, com o agricultor reconhecendo ainda mais a possibilidade de minimizar riscos e prejuízos e garantindo o crescimento estadual e nacional do agronegócio.
Objetivos do projeto implementado e as atividades desenvolvidas.
O acompanhamento e controle das subvenções solicitadas nos dois primeiros ciclos agrícolas de abrangência do Projeto (2003/2004 e 2004/2005), foram realizados pelo FEAP/SAA manualmente, ou com a ajuda de planilhas eletrônicas.
As solicitações de subvenção eram recebidas pelas Casas de Agricultura, com base em cópias das propostas de seguro e comprovantes de pagamento do respectivo prêmio, apresentados pelo produtor rural.
Cada solicitação gerava um Termo de Compromisso, preenchido manualmente em 4 vias (formulário pré-impresso e carbonado) e assinado pelo produtor, pelo técnico responsável da Casa de Agricultura e por duas testemunhas.

Uma dessas vias era entregue ao produtor, como protocolo da sua solicitação de reembolso parcial do prêmio de seguro pago; outra via era arquivada pela própria Casa de Agricultura receptora, para acompanhamento do andamento do pedido de subvenção.
As outras duas vias eram enviadas ao FEAP, por malote, que repassava uma delas à respectiva companhia seguradora e outra ao Banco Nossa Caixa S/A, arquivando uma cópia, para acompanhamento do andamento do pedido de subvenção.

Por ocasião da emissão da apólice de seguro correspondente ao Termo de Compromisso, a companhia seguradora enviava confirmação ao Banco Nossa Caixa S/A, que então solicitava autorização ao FEAP para o pagamento da subvenção.
O processo trazia uma série de desvantagens: havia demora na tramitação dos documentos, extravios, erros de preenchimento pelas Casas de Agricultura e falta de informação ao agricultor, que não tinha conhecimento do andamento do seu pedido de reembolso.

Além disso, informações gerenciais estratégicas não eram obtidas de forma imediata, dificultando tomadas de decisão do Secretário de Estado.
O tempo médio entre a solicitação de subvenção e a liberação do reembolso ao produtor era de dois meses.

A informatização teve como objetivos: eliminar o fluxo de documentos (papel) entre as entidades envolvidas, criando um Termo de Compromisso eletrônico; garantir a segurança do acesso às informações, através do controle de acesso por criação de usuários credenciados e senhas; garantir o preenchimento consistente das informações, substituindo a digitação por preenchimento automático, através de acesso direto aos bancos de dados das seguradoras (utilizando webservices – serviços de internet); agilizar o processo, diminuindo o tempo entre a solicitação da subvenção e o efetivo pagamento; agilizar a comunicação entre o FEAP, Casas de Agricultura, EDRs (Escritórios de Desenvolvimento Rural), seguradoras e Banco Nossa Caixa; diminuir o tempo dispensado pelos técnicos das Casas de Agricultura com o preenchimento e conferência dos Termos; fornecer informações rápidas e confiáveis para a tomada de decisões e permitir ao próprio produtor a consulta ao andamento do processo do seu pedido de subvenção pela Internet.
O sistema informatizado, baseado em “workflow”, foi desenvolvido utilizando-se software livre (linguagem PHP e banco de dados MySQL), em plataforma WEB.

Nele, todos os usuários têm sua identificação (‘login’) e senha de acesso próprio. São usuários do sistema os técnicos das Casas de Agricultura (uma em cada município do Estado), os técnicos dos Escritórios de Desenvolvimento Rural (40 em todo o Estado), um Supervisor (FEAP), os administradores (também FEAP), o Banco Nossa Caixa S/A e as companhias seguradoras.

Cada usuário, conforme seu perfil de acesso, tem visão restrita às funcionalidades que lhe são permitidas, através de menus inteligentes.
As solicitações de subvenção continuam sendo recebidas pelas Casas de Agricultura, com base em cópias das propostas de seguro.

Cada solicitação pode gerar um ou mais Termos de Compromisso, conforme haja ou não mais de uma cultura e/ou município na apólice de seguro correspondente. Cada Termo informatizado se refere sempre a uma única cultura agrícola e sempre em um único município.

O Termo eletrônico é gerado através do acesso ao sistema pelo técnico da Casa de Agricultura, que utiliza a opção de conexão à companhia seguradora, acessando diretamente a sua base de dados. Nesse momento, o produtor informa a agência do Banco Nossa Caixa S/A, através da qual pretende receber o valor correspondente à subvenção e o Termo é impresso e assinado pelos interessados e testemunhas.
Finalizado o cadastramento, a Casa de Agricultura libera o Termo para o respectivo Escritório de Desenvolvimento Rural (EDR).

O EDR por sua vez, confere e homologa o Termo, liberando-o ao FEAP.

O FEAP libera o Termo para o Banco Nossa Caixa S/A, que confere as informações de agência e conta (quando houver) e confirma-as ao FEAP.

As confirmações são encaminhadas para autorização do Secretário da Agricultura e liberadas em seguida novamente para o banco efetuar o crédito ao produtor.

Realizado o crédito (em conta ou disponibilizado na agência indicada), o Banco Nossa Caixa S/A informa ao FEAP, indicando a forma e a data da ocorrência.
Nesse momento, um e-mail é disparado automaticamente ao produtor rural, informando-o sobre a disponibilização do valor correspondente à subvenção solicitada.

Pelo processo informatizado, deixou de existir a confirmação da seguradora para a Nossa Caixa, já que, no momento do cadastro, as informações já são fornecidas e atestadas pela própria seguradora.

Todas as etapas de liberação dos Termos de uma entidade para outra, ou de devolução de um Termo, são realizadas instantaneamente, através de simples cliques de mouse nas telas.

Cada entidade tem uma Caixa de Entrada e uma Caixa de Saída, semelhantes a caixas postais de e-mail, para onde são direcionadas mensagens automáticas a cada liberação ou devolução de Termo de Compromisso, para o controle do andamento do documento.

Assim, por exemplo, quando uma Casa de Agricultura libera um Termo para um EDR, uma mensagem indicativa é adicionada à Caixa de Entrada do EDR, informando-o sobre o Termo liberado e solicitando-lhe providências. Essa mensagem permanece na Caixa de Saída da Casa de Agricultura que a enviou, até que seja liquidada pelo EDR receptor.
As Caixas de Entrada de cada Casa de Agricultura, de cada EDR, do FEAP, do Banco Nossa Caixa S/A e das seguradoras são verificadas diariamente (ou em intervalos de tempo menores) pelos seus destinatários, para que cada um dê andamento aos Termos que estão sob sua responsabilidade.

Da mesma forma, cada um acessa periodicamente sua Caixa de Saída para saber se suas requisições foram lidas e atendidas.

Obedecendo a este fluxo, um Termo de Compromisso pode, teoricamente, ser cadastrado e navegar por toda a cadeia de responsáveis, até sua liberação, em poucas horas.
Não existem mais devoluções de Termos por erro de informação, como existia no processo manual. 

O sistema dispõe ainda de preenchimento alternativo de Termos de Compromisso manualmente, para casos em que o acesso à Internet não esteja disponível.

Nesses casos, a Casa de Agricultura, com autorização do FEAP, digita o Termo com base no documento apresentado pelo produtor rural e libera-o ao EDR, que confere, homologa e libera ao FEAP.
O FEAP realiza posteriormente o acesso via WEB à seguradora, confere as informações digitadas e homologa o Termo, dando a partir daí andamento normal ao processo.

Sistema WEB - acessível pela Internet

Acesso ao sistema – usuário credenciado
O acesso ao sistema é realizado através do portal da Secretaria de Agricultura e Abastecimento - agroportal (www.agroportal.sp.gov.br), através do quadro 

Inf. dos Agronegócios (localizado à direita, logo abaixo do cabeçalho),
passando-se o ponteiro do mouse sobre o item

Linha de Crédito para Agronegócios e clicando-se no quadro que se abre, em 

FEAP/BANAGRO – SUSER (Projeto Estadual de Subvenção...)
Ou diretamente, através do endereço

http://feap.agroportal.sp.gov.br

Utilize o usuário CONSULTAS e a senha CONSULTAS para ter uma visão simplificada e acesso apenas às funcionalidades que permitem consultas às informações do sistema.

Esse usuário não tem permissão de acesso às opções que realizam atualizações nas bases de dados.

Acesso pelo produtor rural – consulta pública
O acesso pelo produtor rural pode ser realizado também pelo agroportal (www.agroportal.sp.gov.br), através do mesmo quadro 

Inf. dos Agronegócios,
passando-se o ponteiro do mouse sobre o item

Linha de Crédito para Agronegócios e clicando-se no quadro que se abre, em 

PRODUTOR RURAL (Situação do Pedido de Subvenção...)
Principais aprendizados com o projeto e fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa.

O desenvolvimento do Projeto possibilitou a utilização de modernas tecnologias de desenvolvimento de sistemas, principalmente os webservices.

Todas as companhias seguradoras envolvidas foram consultadas para a verificação de existência de condições técnicas para que cada uma pudesse desenvolver o seu serviço, de acordo com as necessidades do FEAP.

Para o credenciamento de novas seguradoras no Projeto, tornou-se um pré-requisito a disponibilização do webservice para atender ao sistema informatizado.

Os fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa foram:
· o excessivo tempo que se gastava nas Casas de Agricultura com o preenchimento dos formulários dos Termos de Compromisso;

· a quantidade de informações incorretas ou incompatíveis com os bancos de dados das seguradoras que se preenchia nos Termos;

· o tempo de espera pela chegada dos documentos encaminhados por malote;

· os eventuais extravios de documentos;

· a demora pela confirmação dos dados do seguro pelas companhias seguradoras à Nossa Caixa;

· a dificuldade em se obter informações gerencias em curtos espaços de tempo.

Além disso, as informações estratégicas podem ser obtidas hoje, através da visualização de gráficos, que indicam:

· a distribuição das culturas e municípios contemplados por ciclo agrícola;

· a distribuição de cultuas e municípios por Escritório Rural, Região Administrativa e Região de Governo do Estado de São Paulo;

· as quantidades e montantes de subvenções por:

	- Seguradora / Cultura
	- Cultura

	- Cultura / Região Administrativa
	- Cultura / Região de Governo

	- EDR / Cultura
	- EDR / Município

	- EDR / Cultura / Município
	- EDR / Município / Cultura

	- Região Administrativa / Município
	- Região de Governo / Município


· a Evolução das Subvenções no Projeto (comparações entre os ciclos agrícolas).
Desafios enfrentados na implementação do projeto e como se pretende garantir sua sustentação.

Dentre os principais desafios encontrados estão:

1) A falta de existência de uma infra-estrutura de rede de comunicações que abranja todos os municípios do Estado de São Paulo para dar acesso à Internet a todas as Casas de Agricultura.

2) A falta da existência de uma cultura de utilização de meios de informática e Internet entre todos os técnicos da rede, gerando às vezes uma certa resistência à utilização de novas tecnologias.

3) As necessidades de particularizar o acompanhamento do desenvolvimento, testes de comunicação e conteúdo para os webservices de cada uma das companhias seguradoras.

Para o caso 1) pretende-se ter uma solução nos próximos meses, através da expansão da rede intragov. Por enquanto, as Casas de Agricultura que não dispuserem de acesso à Internet (nem mesmo discado ou por outro provedor) estarão encaminhando os produtores rurais aos respectivos Escritórios de Desenvolvimento Rural.

Para o caso 2), já foram capacitados os técnicos dos principais Escritórios de Desenvolvimento Rural e ainda assim, com prioridade aos EDRs que operam com maiores volumes de subvenção; esperamos ter criado assim condições de multiplicação das informações para as respectivas Casas de Agricultura. Além disso, foi criada a opção de consulta às Perguntas & Respostas mais comuns feitas pelos usuários do sistema. A opção permite a consulta, por assunto e por palavra-chave, esclarecendo a maioria das dúvidas apontadas pelos usuários. Novas perguntas e respostas podem ser cadastradas pelos administradores do FEAP, pela opção de Administração das Perguntas & Respostas, a qualquer momento, tornando-as imediatamente disponíveis.
Para o caso 3), foi criado um documento com as especificações necessárias para o desenvolvimento do webservice, que tem sido entregue às novas companhias seguradoras interessadas no credenciamento. Isso tem facilitado o trabalho, mas não elimina a necessidade de dar suporte e testar cada webservice, antes da sua homologação.

Caráter inovador

Aspectos mais inovadores do trabalho – em processos, produtos ou serviços. 

As inovações da iniciativa são várias, dentre elas:

· Utilização da tecnologia de webservices, que garante que a informação cadastrada tenha origem na seguradora;
· Possibilidade de envio de mensagens genéricas a todos os usuários do sistema, pelo Supervisor FEAP, exibidas no momento do acesso;
· Possibilidade de envio de mensagens específicas, dirigidas aos grupos de usuários do sistema, pelo Supervisor FEAP, exibidas no momento do acesso;

· Aviso a cada entidade sobre a existência de mensagens na sua Caixa de Entrada (e respectiva quantidade de mensagens) através de ícone na tela principal, evitando a necessidade de acesso à Caixa Postal vazia;

· Emissão obrigatória do Termo de Responsabilidade para cada usuário cadastrado, declarando responsabilizar-se sobre o uso do sistema, uso da senha e sobre a confidencialidade das informações manipuladas;
· Envio automático de e-mail a cada usuário cadastrado no sistema, notificando-o sobre o seu cadastramento e solicitando a emissão, assinatura e envio do Termo de Responsabilidade ao FEAP e orientando-o a criar sua própria senha no primeiro acesso;

· A utilização de Caixas de Entrada e Caixas de Saída para dinamizar a troca e devolução de requisições entre as entidades envolvidas;

· Envio automático de e-mail ao produtor rural, notificando-o sobre o crédito disponibilizado na agência do Banco Nossa Caixa S/A;
· Opção de manutenção do Termo de Compromisso dinâmico, permitindo que o próprio Supervisor FEAP altere as cláusulas contratuais do Termo, sem necessidade de alteração na aplicação;

· Consulta às Perguntas e Respostas mais freqüentemente realizadas pelos usuários do sistema, com inclusão dinâmica de novas dicas;

· Visualização gráfica das culturas e municípios contemplados por ciclo.

· Visualização gráfica das quantidades e montantes de subvenções por ciclo.
· Tipo de gráfico configurável pelo próprio usuário nas opções de visualização gráfica.

· Possibilidade do acesso pelo próprio produtor rural à informação sobre o andamento da sua solicitação de subvenção, via internet.
Soluções criativas adotadas para enfrentar problemas existentes ou novos desafios. 

Um dos problemas atuais críticos para a utilização de sistemas informatizados da Secretaria de Agricultura e Abastecimento é a necessidade de uma comunicação rápida e eficaz, de forma a atingir todos os seus agentes dos Escritórios Rurais e Casas de Agricultura.

Por isso, o sistema prevê o envio de mensagens ao usuários em dois níveis:

1) Mensagem dirigida a todos os usuários

2) Mensagens dirigidas a grupos de usuários

Essas mensagens são configuráveis pelo Supervisor FEAP e ainda têm a opção de bloquear ou não o acesso ao sistema.

Assim, o nível 1 pode exibir a mensagem e bloquear o acesso a todos os usuários, enquanto o nível 2 pode exibir mensagem a todos os usuários de um grupo específico e bloquear o acesso somente aos usuários desse grupo.

Outro problema comum é quanto à dificuldade de se encontrar respostas às dúvidas encontradas na utilização dos sistemas, através da consulta à documentação, normalmente utilizada até por usuários já capacitados e mais experientes.
Isso se torna mais crítico ainda quando se tem o cliente (no caso, o produtor rural) presente, aguardando pela solução.

Foram criados Guias Rápidos de Utilização do sistema, dirigidos a cada grupo de usuários (Casas de Agricultura, Escritórios de Desenvolvimento Rural, FEAP, Banco Nossa Caixa e Seguradoras), já que os procedimentos e funcionalidades disponíveis diferem para cada um deles.

Esses guias rápidos estão disponíveis para download em sua versão mais recente, no próprio menu do sistema, na opção Ferramentas, em formato PDF e podem ser baixados pelos próprios usuários a qualquer momento.
Se o usuário não tiver disponível no seu computador o Adobe Reader (programa necessário para a leitura desses guias rápidos), pode baixá-lo pela própria opção Ferramentas e realizar a sua instalação.
Foi criado também o recurso da consulta às Perguntas e Respostas feitas com maior freqüência pelos usuários, que resolve a grande maioria das dúvidas. Sempre que um novo questionamento é dirigido ao FEAP, uma nova Pergunta e respectiva Resposta são cadastrados no banco de dados de dúvidas do sistema, ficando imediatamente disponíveis para consulta.
Há também uma característica importante que foi implementada, com relação ao percentual de subvenção aplicado ao valor do prêmio dos seguros: embora todos os ciclos agrícolas até hoje tenham aplicado um percentual de 50% para o cálculo da subvenção, houve a preocupação de se permitir que, a qualquer instante esse percentual possa ser alterado ou até passe a incidir diferentemente para cada cultura e/ou município, permitindo incentivos diferenciados ao agronegócio;
Custo 

Investimento necessário, incluindo recursos humanos, financeiros e materiais. 

Custos de hardware (ambiente de desenvolvimento)

Servidores WEB, de aplicações e de banco de dados, para os ambientes de desenvolvimento, homologação e produção (um para cada ambiente).
(custo aproximado de R$ 5.000,00 cada um)
Custos de software

Zero
(foram utilizados softwares livres – Linguagem PHP e banco de dados MySQL e a ferramenta ScriptCase, adquirida anteriormente pela SAA).
Custos de desenvolvimento

Aproximadamente 1600 horas (reuniões, entrevistas, levantamentos, análise, programação, testes, preparação e acompanhamento do ambiente de produção, elaboração de manuais e treinamento dos usuários).
(custo aproximado de R$ 190.000,00)
Custos de hospedagem

R$ 880,00/mês, no Data Center da Prodesp.
Efetividade de resultados

Principais resultados alcançados e forma como foram medidos.

· Satisfação do produtor rural, pela possibilidade de acompanhamento da situação do seu pedido de subvenção e pela diminuição do tempo entre a solicitação e o pagamento do reembolso;
· Qualidade, confiabilidade e rapidez na obtenção das informações gerencias;

· Redução no tempo gasto pelos técnicos das Casas de Agricultura e Escritórios Regionais no cadastramento e conferência dos Termos de Compromisso, podendo dedicar-se a outros tarefas;

· Redução no tempo gasto no acompanhamento e administração do sistema pelos técnicos do FEAP;

· Maior exatidão e confiabilidade no conteúdo das informações estatísticas, a nível de cultura/município (no processo manual os Termos não sofriam essa consistência);

· Agilidade e clareza na apresentação dos relatórios gerenciais, com visualização gráfica das subvenções pagas por Culturas Agrícolas, Municípios, Regiões de Governo e Regiões Administrativas do Estado, Escritórios Regionais e por Companhias Seguradoras, permitindo tomadas de decisão rápidas e estratégicas pelo Secretário de Estado da Agricultura.

Analise a eficiência no aproveitamento dos recursos utilizados.

Recursos humanos: 1 analista especialista da Prodesp em tempo integral.

Alta produtividade, considerando o tempo gasto e o número de funcionalidades desenvolvidas.

(quantidade de programas: 181; quantidade de itens de menu: 95)
Softwares utilizados para o desenvolvimento:
ScriptCase (gerador de aplicativos WEB/linguagem PHP, que já era utilizado pela Secretaria - não foi adquirido especificamente para este fim)
Banco de dados MySQL (livre)

Alta produtividade na geração de aplicações e facilidade da administração do ambiente de produção, em comparação a outras tecnologias WEB.

Hospedagem: Data Center da Prodesp (abrangendo monitoramento, reinicialização de serviços, backups, fornecimento, catalogação e armazenamento de mídias, infra-estrutura e segurança).
Infra-estrutura de rede: Intragov (já existente).
Possibilidade de multiplicação

Novas oportunidades de ações vislumbradas a partir do projeto.

O sistema pode aplicar-se a qualquer outro projeto de subvenção de prêmio de seguro rural, a nível municipal, estadual ou federal, sendo facilmente customizável, em decorrência da sua forma de concepção, através de diversas parametrizações.
Ainda existe a possibilidade e intenção de se estender a futuros projetos da própria Secretaria de Agricultura e Abastecimento vários dos mecanismos utilizados, como por exemplo o envio de mensagens aos usuários (genéricas e por grupos), envio automático de e-mails aos novos usuários e aos interessados pelos produtos do sistema, consulta às dúvidas mais freqüentes e utilização de webservices, sempre que existir a relação com terceiros.
Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Parcerias e arranjo institucional utilizado.

A parceria com as companhias seguradoras, através do desenvolvimento dos webservices foi essencial para o sucesso do sistema.

O trabalho foi realizado através de várias reuniões.

No primeiro contato verificamos a viabilidade técnica de cada uma delas e contatamos que apenas uma delas, ligada ao Banco do Brasil, impunha restrições quanto ao acesso às suas bases de dados via webservice.

Como mais tarde a criação do serviço tornou-se pré-requisito para o credenciamento das seguradoras no projeto, a posição da seguradora foi reavaliada e o webservice foi desenvolvido.

Foi criado então o documento “Especificações para os webservices criados e disponibilizados pelas seguradoras (padrão SOAP)”, detalhando os parâmetros enviados e recebidos, os códigos de retorno previstos e as regras de negócio que deveriam ser implementadas pelo serviço.

Esse documento foi entregue a cada uma das companhias e continua sendo a base para o desenvolvimento de novos credenciamentos, além de servir como declaração de atestação e responsabilidade pelo conteúdo do serviço disponibilizado.
A parceria com o Banco Nossa Caixa S/A, embora já existisse no processo não informatizado, passou a exigir que a instituição se tornasse um usuário do sistema.

Foram realizadas várias reuniões com a equipe responsável pelo Projeto na Nossa Caixa, para discussão das propostas e apresentação das telas de interface.

Finalmente, foi realizado o treinamento dos envolvidos operacionalmente com os processos.
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